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jerto ~11~::it1(mt::."d~c.~;.~;n~ -~ ro; 
appro.w11do.pe\03outr011 fa~u11Je.1.-T1vemot 
ou nii.o tl,·cmos ruii.o ?Siioou niioJaillus­
tr~ d(:$CenJtnci11 do ~'agund(:$? Começaram 

Jl"r act,:,g de fü~:~~flll"D l~ IM O~. 

15empr:; pelas restas! 
Ao 1u1u espocie dcamcndoB.11, 

Fagundes de semana no• Besouro• 
~;n1r11 dcse,nann o illnstre Fagun­

des J oiio Molambo, e logo emp<UIIIM 
n,.,m.,.i11ha. 
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Heeclxmws : 
R ibl iothc.,aecoll(»>!V", ns. i3 e i4. 
Rl'ri~ta d,1 l'//e,úx l,ilterm·i«, n. 11. 
E ron(m!Í~ta brazil~fro, 11. 23. 

Convites : 

::~or~~1f13~~~::l:::~.(!~ :/;;:.:~~~ s:t::rn'.1.~~;::'.~ taçi~::: 
Dv Sr: Chnrles Tschunz purn o b,ülc <le 24, no 

Sk;,t in3-l{1nk 

;~:i:,t~t;.;~}i.!f !i)f'.:i;\\~~jf git:·~;~;~::.? 

~;\::íIJ~\?1:i': :~?;} ;;{:;:;i\}J~J:~:'.~ ~.f "):!a 
cornm,rn<litn pura co1nn1cr<:io tlc 11,.,llw<loo e 

Como fcst,is do fim do unno olforeeer,un-110s · 

bnnd~j,~~Íe ,J<;::t~' fi~:~.tuu umu e~pl<:ndidu o l,cm nrnn1d0< 

qudj~: ~~\i~::~~'.'c~:11;~:i~~'~ ! da,s X cves &, C.• seio grnud,;,s 

~\;:::~f:ti~f /~;:it:'.,'~~l;~";:~~ c~be?i·: n~0~~.~'.~1'!~s n!~ 
a\lme. Crétcn umn duzia de ceronlns de lí11ho . 
Cas" There,m mei" du".i" dCl cnmi~us ... 

_O :Sr. l'aula lfamu;; , du 1'raç11 do )lercndo, dous 
perus. 

Os Srs. Uapti sl>I & c .. ton,l um terno de cnsimir.-. de 

Os Srs. Guinum"lcs & Gomes um OOnito enlendario 
p"rn18i"!l. 

~i11;r~~11i 
::::~J;'.t~;_"I~\H~~~~:::k·;o C: :1°;:~,::.•r::::::: <::\~'.:"':: 

0 ;; Srs. G. T.cu s.inger & ,Filhos quntro liudis~imns 
folhinlrnsp11rul8i:J. 

::~:~~~ f·}'.· ~~!~~ir~~~\~{;':~'·::::.:;l~!:i~~: ~'~':::sd::i:c~: 
. Os Srs. Cumpos & Barbu;;n <l<.1ze cnmisns de fini ~simo 

lrnho 
Um llnonymo- um g11to-mnhez 

~\ g r fi<lecemos pcmhorudissimo.s. 

g Pedimos aos nossos assign antes 
em atrazo o obsequio de man­
d a rem sa.tisfu: er as suas assign a­
turas vencidas em 30 de setem­
bro prox1mo pa ssado. 

~US4#!81QJ))Jlili 

Noticias atrazadas 
(Cü!.L.\HOHAÇ,I.O IJO R eppr,,rter) 

ccidid:uncnto cst:1mo~ cm pleno 
&reinado de opera-cvmi<:a : Allah ó 

~al,io o Offcnbad1 o ~cu pro phct:t. 
B' tiio a~aoml,1·oso o que S. 

11. escreve, tiío cornica mcntc ty­
rannico o que o Sr. Silvcin1 ,\for tins 
dir. , foi t:1o b:1ix:1monto immornl 
o ([UC o Sr. All(ll'ítdo Pirito fez, 
ó t:1odo8conhocido o que o S1-. Villa­
Bolln diz o faz (ou po1·outm : quo 

f nito diz n<:1n faz), quc: estamos :1. 

vcr o rn cmcu to cm que tudo isto · 
-a rnonnrcbia, o minist..:rio, ns 

cnmarns e os coJTcios a cav:1\10 -cnfastindo de 
füt!tur p01· cima <ln ld pa1·a suh·ar n plllria. dc­
s:111d:1 n'um ca11.:an fonn ida\"cl. n'um Lripudio do 
todos os diabos, a!lun\ia<lo po1· fogos do bengala, 

-sc;gr~c.1::~/i~ j~~l:~
1
·0~...:!~

1
:1t~~t ·o prirnci1·0 únsnio 

gúraÕ t:~ ~~,;~i~w,:~c.C<1túgipe, dcmitti<lo contra a 
snu vontmlo, dcsfotTa-;<O nobromcn1 c dcss,i doce 
violu11cia do Poder pessoal chamando-lho ;;nbio o 
-:1s~a>',-ino!-pul,lic:1ndo-lho ns cart:\S. 

):I.SS:~~,a \;:~i' od:~~~~/t~-'. N;~ili~~:'1~1:~: e;,:~~~ 
biling que não ena o nlvo, que foro ~ruolment.o 
-com um fino ~orriso, com um deli cado con­
ceito, éom uma nrnlicio.~:1 r cticcnci:1 

Fiquem certos disto : ~- :',[. iuda vem a 
moncr por o:rnsn do etc. do Sr. Cotcgipe. 

S. 8x., 11:1. r:1. cx-plic111· a ;;nbidtl dos libcraes, 
sorvoso do uma fclii:co111pamçiio : entra1·nmparn. 
o poder como os cãe;,. entram n:~ ogrcja-por-

quo ~~h~mS~:tr~:c\\~~:;~~~ima Pilherin ji não 
houvcs>'C sido 111inisti-o, :1ocrcseenti.ri:\: e ó essa 
a unicn rnziio porque todos os nossos mini ste,·ios 
e todos os cães untr/Hll para o podut· - e nas 
cgrcj:IS. 

Na Cndei:t-Yelhu o Sr. Silveirn Jlartins en­
che uma sessão com n sun voz do tyr:,11110 <le 
dramalhão e com os seus nltos foitus, que se 
pnrCC()m muito con1 os do duque d'.l~pcrnon. 

F:.z mais : trnnsforrna a Cadoi:1-Vclha cm 
cnm.ara /Jaixa; dosmento um proverbio, duvo­
rando o Sr. Silveira Lobo; atim ped ras ü irn-

f~;~:~~;ª a1-~~~j 1!~~:I ;l::~T:~~t~~~~°q t~:~:j ~}::~/~l't;~ 
assomo de indcpcndcn<::ia e eolcr:1, a engolir o 
chnpóo de Chile do Sr. ·.\rartinho Cnmpos. 

S. J~~-u::1;~~-'c 1:~~~:'.ifi~~',''~:1~~:;g~~'.~'1, c~~~~rb1Z~~ 
tlinto que um velho cah·o, qnc cstnva comnosco 
mw galerias, cxclnrnou cnthusiasmado no n'il-o 
ini.cundo, ti-cmebull(lo, pant11façud"· 

- Perfeito! E' tal qual o Florii, l_o nos & te 
infantes de Lara ! . . -

E pôz-so a a11plaudir con\ ns mãos- o com 
os p<)s. 

N!COLAt; . 
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e 

. Não é possivel 

Instituto do França tem grande 
foma; ó o ponto concontrico dos 
g mndcs e bons honwns s:1bcdo1·cs. 

· Su:1 n1:1g-0s t:1d1.1, naquellc seu 
bol'bole_t,1r de touri.~tc, pa><sci:rndo 
u m dia por entre as floi·c,o (lo 

::::3t~~~~-~l~1 J:;~~::ll.:!~~/7i ~:r;u~ 
prnpo;,;, muito 0uidado;.:1nrn11tc 
cn1·olvitlo cm camphorn, pm·a so­
cio do Instituto. 

1':111:10 disseram cm forma dú grrrndc mft . 
x irn:1 . 

- Quem quizcr ser 1;al,io <leve s:1bcr n su11 
lingua. 

'l'cmos agom que Sua )fagcstadc, que P. ,:ocio 
do Jn;-tin1t o de França, q ue ó p1·csidcmte bc11c­
mc1·ito do In stituto nosso, que ó o nos><o rn onar-

J~:\ c('~;;r 1~~01~f~~:1'.~ ~~-:;\;~~l~i~::0~~~~~1
}" G~~~z~ 

tu iç.To. 
Si o cid:HL1o (' livre nu lctts;1 da consti tui­

ção, dcvc concol'(la 1· com o Yel'bo cm nnrncro e 
pcsson, segundo :1 le1t1·a dn µ:1·:unmatic:1. 

O pn!sid<:ntc do ln ;;:.t itnto uos,;o fl c ri•:11· cm 
po1tuguez ! Pois Sua .Map;l!>õt adc o J mpcrndor, 
quando p1·inida11w11lc c"c1·c\·c a i;cus amigo;;, liâ~ 
se ao lnxo dü Cl'l':H, como si csti\·c;;sc no seu 
(p1t11·to n 1"<·Co 1·tnr bonc(·os? 

P u1·q 1ie o m ona1·c!ia n;To se enti·c_,;a 

Rrl:~?i1~(~
1ii~;~,:l:~;~~H~i?~:n:~!~Yi~i~1

~:
1·:'.~~~;~:1sC!lii~ 

!ccçõi:s da S,·mana J!lu.<lrada, qne, dizem, sua 
nrngcstadc tn11 to a pi·edou? 

J ns 1/~1~~ nd e f(:.~1~111~;:1 ~O~l l ;~;.~~ d~~l t~rib~\1~ 1;:~t~ ~: ~ 
Jnstitu10 do q11:1l o Dr . .\l.anucl d<J .M:1cedo ó ora­
do1· . . ·\ .~.~iin sah·:i-sc a gmrnm :1tica e - a pntri:1. 

KJT. 

Coisas 
- J:: t11 ":lhe" l:í (J lliu.:" :<:1o o~ i1·racio11ae~ ? 
- Orn. ,.j "'-'i! Os i1Tae:io11aes .~iio us hu11H.;ns .. 
- E us btH 'I'(>;<'! 

- 8:10 os i11ter11acionac.~ 

A di,-ti·:l(:h'io .. . 
- Quem 'ó nquclb? - ~linha rnulhet·. 
- J~ aq11 cll c que nlli cst.i? 
- Jt' o "cu am,wt c. 

freio~ 1;1~\~:~ '.;\to:~~~ lCi!~u 1~1~/ ;;01:~\i~i,~~1 blc~;~; 
J u1.1Io. 

O Phenomeno 
omos o outro dia corwidados a 
:tpn•ci:n C1n·al1 zcr, o P hcno­
rn c110 (jllO na 1·ua do Ouddor 

~il~~~:\\1:t~e n;;;~~Ji~'.:. antes-o pó 

.E ' um moço sem braço;., 
mas (J UC faz com Or< pés 1udo 
o que faze mos com ns m:lo;,i. 

h so 11iio nos admfrou. D i­
g no tlc toda n nota seria que 
o Phenomcno fi zesse com as 

mffos tudo o que fazemos com os pós . 
N em todos fazem o (plO elle faz;-po1· uma 

:\
1
~~~ 

1
~
1
;~\~~ ~:~~:)~:~~ : 1'.'.t~~:;1~ ~~h~1

1~~~1~c~ot
8
(}u~ 

mcttcm o;l pés pelas miio;... 

foi ~!i1t~/ i~:~·;;;s i~~ui~~~/1~~:~;: c1;~i~ c~~'ls ~~;;~;::~ 
Schim ith . 

E quom ó Albino Schin1iih? pcr;.:unt:mí o 
leit ? r ; se rá o jornali ;.. ta inglcz do J1f1g11el Stro-
9".[l? 

Verá polo seguint e t1·ccho da biograpl1ia do 
J)hcnomc110: 

.«. P cnlcu ,:.cu pac, (]H C cr:1 oampnrodc toda 
fhmil1a; era nrnado cxt1·onrnmcntc po1· seu pnc por 
i<Cl' ;o.cn unico fi lho; ficando orph:10 cneo1,l\rou na 
pes~~n do S1·. A lb ino Schimith , all crn:1o, um YCr­
:'.;~:~~1 1~0 p:10 e protccto1·, com quem ató h oje 

Ü \.Cl'llatlüi1·0 p:IC e ])l'OtCCIOJ' :l"[llT:l no YCL'­
dack_il'O filho e protegido e \·cm cxpÕl-o n:1 p1·nça 
p11blwa, ,1 trneo do :tlguns mil 1·ói~! 

l:1t:íc?t~tl~:'.fu1~~b~n~~~' ~\~: :n;~c:~~~~~~~c 1~\:r~h;i;~ 
p olici a :1eeei ta po1· injtist iíica Ycl condcsecnd cnc ia? 

. J)i~~c. :v11wllc sublime c;:.pfrito do p:tdrc J\ n. 
to rno \ 1c11·:1 (o nos~o bom Vici1·:1), qno os filhos 
na_tu1·ne~ se umatn porq ne siio filhos o os ndO· 
pt1vo;:. f<:1o filhos po1·quo se :1m:1m. 

Yi""'?º 11
1~ t'.;'.:~m~tt1::10:;:;t~ t~\~lt·p~:i:~t~10c ~ 

SCll P hcnornCI\Ol 
Co11Jpra-diicos! 

fo:-IOTUS. 

Baldroca 
Um ministro de cs!rang,\i ro~,qucrendo nrnn­

da1· 11m:1 11ut:t ru\·e r.~:d, 01·.l<'nou : 
- Sc1il101· . . • , 111:11,(lu u111:1 not a t1·ans \·cr;:.11I ! 
l\:1o su precis :1 di 1.u1· ([lW o minbtro :tllndido 

Ó o Sr . .Ba!':lo dv Villa-Bdla, e que e:om (:ú t'têZa 
n tal nota t 1·ans\·e1·sal fo i Yistn <.:um o~ olho.;; do 
collcg:t J ,atfay ottv. 

Y. 

Parabens 
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D. GASPAR, o B oMUA NA CAMARA. 

rr oca. VIOLA J.. LEI da natureza. l')orquc nf'LO mettc antes n Y10LA no sacco'! 
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O urso 
i:.rnu11 os ciwt.n:.r.e;; que :Mi­
g uel StrOgütl' nrntava um 
u1·so cm sccnn. E$pcranun 
todos uma ,;t:cna do san­
~uc. um 111-.~o q_uc arri-

b~:f~º a ª,~1i~t~
1
~~ t~d~s e~ 

de ouvil-o o ,·cl-0! 
;\ ,ssi rn mio aconteceu, 

hclas! 
E ,:.i nssim niio acon­

teceu, foi i,;so dc\·ido :í 
rnomfülado que se nota 

1M C:tixa do R. Pcd1·0. 
E .~ o caso, tal qu11J m'o couto u o Y:1;.quês : 
O .\ri•as, que ó quem, po1· cspcéial f:wo1· :í 

cmp1·c1.:,. est:w,1 por bnixo da pd!c do 111-;aio, 
<p101-i:L lin·t ,r ; 111:1:< logo que viu o Fu1·tndo avan-

çar '.::r}1:·]
1f;1c~:~;:0~1~1~s,:~c~i cmprcr.nrio ! X unca 1 

E' t·ap:11. ilu despcdi1·-mc amanh:i ! 
E :1hi cst.í porqu e o 111·:iO deixou-se matar 

i"Otll l"(•sis!CHC!:\. 

BATATA. 

Pequenas noticias 
poeta Nico!:rn do Jfogo, quo mui­
·:1" vc;,;c" nos nceommcttcn C'Olll 
.1:1 !"ua;i bdb" prutlucçõcs, p:11·tiu 
p:W:L O J l :HTtl. 

Ex c:cnt t"ieid:1dc de poet a que 
,·ae 11arp1cllo pOl"IO de mn r ehomr 
unrn elegia, sob o ,::llgueiro de 
)ln,.,-:e l. 

Foi C"-tC poc1n que Pª""ºn 
um tcl C/.,l" l":tmrna do ,J ui:r. de l•'óra 
dccl:u·:rndo.f<c mo1·10. O poeta t cn i 

doi" (":llllO" dtl ey.;ne: a q11ad1·:1 cpto prod u:r.iu e o 
tdcgnimmn que p:1-..;on.* 

O ! n.;tituto H istori(·O rc ... ol,·~·u niio f<cr mais 
l1i-.toriNl,-1-cnc1:,-ou o seu pa,-1<ado po t· cm1sa da-; 
ma-. .. ml:11<. 

Pro(·ni·:1,·:1111 um mi11i,-tro d:1 marinha eom 
11 111 1t\7i\\;:~~·:i;'\.hl o Fa~11111k•.;! E' que o pi·ego 
niio nllumÍ:tY:1 p:trn uqucllc liHlo. 

- Pi·o,·:11·:í <:<Jm isi'-o, di1.ia um dc;;:.igna<lo do 
nol'l c . que o sol niio ó o lticet omnif,us 

Rrn. 

Coincidencia 
G11ilhcnnc du A1.eYcdo, cm 1<11a ultima chro­

ni c:a li"l;onensc, follnndo de 11m ministro portn­
/.,l"lh.!7., em p rega d<:"])OÍl! a cxp rcs:io: o resto do gabi-
11 1'/e. 

Hci'-to?!!! Comof!!!! 
J. 

Miguel Strogoff ou o CorrP.io do Czar 
:11. hojo o ito dill s quo no S. P ed ro 
do A kant:11 ·:1 11 ubio A 11c:ona pob 
pi·imcini YC7. no .Bio de Janeiro, \J 

creio <1n c no 11111udo, o dl'I\Jntl. do 
grnndo cs pcc:1:1culo cm 1 pro logo, 
5 netos o uma infinidad e de qua­
d ros, intitulado Jfiguel Strogo.D· ou 
o correio do r:ar. 

:N:io nti·cditamos cm <liYcrsos 
dizer es do c:a1·1a1.: 

1.º .A pcçn nem pódc ser es­
c rip ta por Jn!i o Vernc. nem tradu­
úda por J~du:1nlo G:1 r 1·,ido; ó uma .. 
s:io duas c:1lumni:'8. 

2.0 Miguel S trogofl' rnio matn u1·;,.o :1\gum c m 
sr.enn . Protc,.tamo:i ,·chemc ntomc11l0 contn1. cs,,m 
p:i.t1·nnh:1. O que 11:io du,·id:1m<'S ó que o urso \"Cnhn 
:1 m:1t:1r Jfiquel Stroqoff. 

.\1 igucl :,;trogofl', puça. Q11e \WÇa foi. e ltom prcg-ad:1. 
3.• O cmpr1Jzar:o n;io g:1"1oa 15:000SOU_O N,io 

g nflt ou tal ! :-5u~pcnda o publ i<.o o ,:,ou .iurno ! O 
sr. Furtado nõlo ó 11únhum ponlulario ! i\;io fnrn-
1.:1 os sohi-'olho~, Andrade, o Pi uto! (hoje Fel'l-ci n1 
do 11 oim1). 

O que e:io :is scnho1·:1<d 
O i'- 1". Fn1-ta1\o tinlrn cf<t1·ipto no eart:11. com 

toda a cons<: iencia e füura: 5:000$000 de réi>'. 
.A Sm. IJUcinda, que ó mali<:io,-:a, tomou a 

can nct i11ha dourada que o pao lho trouxe d e 
J ,ishô:1, múlhou :1. penm1, e t1·:1çon um ri~quinbo 
ant e..: do 5 'l'mnsfonnou 5 em 15. 

Bum dizia o outro: C'lierclu:: la iemml' ... 
l·'allando sél'io: o;i aHOl"c,; F uri!1do, Simões 

e G:11\-õlo dc.;.:cmpcuh:u:un pc rf'c i1:1m e11tc o;; seus 
p11pdi!, bem cou10 ª" adrit.c,-: 1\ pollonia e Cleli a. 

O :1('101· ilbnins n11<hlll m:11, muito mal, ma­
li;i"imam <: ntc, como cm tudr, e!ll que este d('sgra-

7,:'.1:~'.~cr1:::;~~!:i~:~;::~~fJ::t);:.;:'.l;~:\1::11l1~~~.~:1:f~:~1~\~~~ 
ogio po1· fora do palctot. 

Da,·:1 ao J>O l"tll!.{IH.'7. o f<Ot aqu c franccz; e quc-
1·endo di1.er episode di sl!c episody. 

'J'okir:io! 
A.'J :1<:tri 1.cs ..\ del:iidcs ( llaria e Pereira) mio 

reprr~:::/:.~~l~~~ ~:::::.:~:::~ peças (:Ili q110 niio bai-
lem: rep1·c~c11tem. 

1':111 1·c~u rno : o Strogr;_tl: apc1.:u· tio se r cD r-
1·do, l·rurno,; que uffo far·:i <:: t1Téi t·;1 . 

. \o Correio do C:ar aco 11LcC:eni o mesmo que 
:10 Col'!"eio do Brasil. 

] o:-.oTCS, 

Economia 
O Sr. Andrad e Pinto, n:io i::1bcndo quem 

m:1is domitti i· por cconomi:1, deu a sua prop ria 
d omi~.::io. 

'l'omos qnc por :1 hi ó quo dcYia te r princi­
piado. 

Fo i o mais nccrtndo :1 c to <l:1 s:1li i11 admini s. 
tmçiio d,· Sua }:x. 

Jk qui c~cat in pnce. 'J'. de B. • 
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Liquidação de fim de anno 
:J. )la:<:<etc & C.• vendem pol' preç( s bani tis. 

simo;;. pa1·:1 fod1ü1· o b:1lanço: 
Um 1,:m<;o quebrado. 
l·ma lib1·é <lc ministi·o cm meio uso. 
L'rn mól!io <lc mo<;Jdatk, incxpcricn<;ia e bôa 

von1ad1•. 
Uru fMçn-se mnilo acreditado, propl'io purn 

juiz du p:iz dn ro<;a. 
Jlcia duzi:1 de com·icçõcs rcpubli<'anas cm 

muito bom estado. 
Doce litJ maugnbn, prcp:m1do por Villn.Bclla 

& Filho~. de Pcrn:1mbuco. 
20,000 mnços de palito!'<, quc 8Ó sc1·vfram 

uma Y<'z, c 250,000 banana;i, que fomm sim­
plcsmc11lu l:1mbida.~. 

Attenção 
Cln1mnmos a :1ucnçiio do ,puUlico para a 

confcit:11·ia A' l,ananrt ,ie ouro, jwfllrt do Andmde 
P into, quc :;c \·,w· :1bri1· :i rua do Ouri<lo1·. 

J)Q)l P t:tmlTO. 

Theatros 
o Jfig11el StrogoJf, a novit!:1dc 
do S. Pe1!]'(), d,i cll·cumstarwiada· 

noti<'ia o colkga que lá esteve. 
1)iztm que o S i·. F ui·tud.o p1·e. 

pai·n o G-ur1rm,y; mas que o H dlcr 
vac llw pôr .:mb:u·goi;; ií liµ:cil'ezi1, 
po1· ter direito :1 um certo num1J1·0 

de ~~::~~~
1~:::?r~i~18 

d2\q1'..
1c:\~r1:~~1i 

lia t,~nla peça :<CIII Joilú .. 

No S. Luiz a com pnnhia da Srn . . "Emilia 
.Adclnido faz o que pôde p;u·:1 b1;rn descmpcnh:n 
o D11qw·si11hr,. 

Kiio qni·r i8\0 dizer que foça muito. 
Fnz muito pouüo, n~ü.':'mo. 

Ka Phoni:,;: prc1wram, pnm f:llb.':'titnir a Ja­
g11flrita, q11..: foz fiasco, :1 ücleb t·c comed ia Ni­
nich, . 

O pul,]i('() p1·dior1ní i',Clll du\·ida Vil!iot-eus­
üadou,;c :í Vil1io1.;;clrng;_m. 

A' ultima hora 
(NOTI CI A Blt"AD,\ ,\O Rrppo.rter) 

Consta·JHlS quc o Sr . .Fu1'lad,) Coelho, a pc. 
<lido da 11ohrc , l:t .':'So cttixci1·al. já .:011•1·ac-tou o 
Sr. G:1spar pnl':t o S. P edt·o do Al cant.ara . 

8. E:,;:. c~11· ·a d no proximo domrngo :i ta1·dc 
no papd de U1·.;<o, do Jiigud Strogri.ff. 

Pa1·ubuns ,í crnprcza pd :t /diz :iequisiç:1<'. 
Jii podcmo,; tk,;mam:1r CTCa11ç,1s sem o cm. 

prego da bal>o:;:t. 
l'tl . . N. 

O bom termo 

r 
oi hí pelos pi·indpios da 
,;em:rna. ü R17;11,,rter, o 

g:t1'~/~.i~ ~/~,:~;n~t~c:~i~:~ 
dci1:rndo o ;;cgm1do llo-
lelim. * 

Pt"Cgado pela,; paredes 
JfülÍ f< impot·tank,; att1·:1-

~!~-a~lº1~·z, (~::~; ~i:;)~~~ 
de um oh! 

-- ' As ürcanç:is pnr:wam tambcm e \~Hnham·SO 
nn pontn do;; pús pal'.t ver o como n:10 entcn. 
dessem deitav:un a üor1·cr ntraz de um car1·0. 

' 
~~º~{:~. ~~~~~1~) '.i::~l~\~~;i,;:~;~ .. ~~1~~~(:':!\~:üil [:~:~~ ::; ~::~ 
di1.c1HIO: 

- Orn por·qnc n;1o se hadc dnr o n()mC aos 
bois? porque diabo dizem as üOUi'.aS _como ~ll:1s 
rnlo s:io? Poi~ um ministro da ma1·rnlia l,1 so 
póde c xono1·a1· .. . um ministrn da marinh:1 alija· 
se por isso que é d,t ma .. . 

. Ouviu um pscio! de um üoübei!'o, que o in. 
tcrrompeu e o iit malnndo. 

Pr.RSI~•'!,Ott. 

Sete contos! 
Consta do Rc\ato rio de S. Ex. o mi .ni~tro d:t 

F:1zc11d:1 que o govcrnÔ g:tstou üom o Instituto 
,:.etc contos. 

fün qno? . 
Entretanto a Junta do hy~1cnc gastou 

just:.montc o dobr·o e nem por isso fez mais do 
que o 1ns~i tuto. , . , 

Agorn o que é vordadü e que o, Jn,-11tl'.lo e 
muito mai~ modesto do <JlHl a Junt:1 do hyg1enc, 
pelo menos nos luxo;; :t qno se d:i. 

O da gcog1·aphi:1, por exemplo. 
G,u1n.-1.11!\A. 

Oh! 
B*** tinha utn ürodor insoluvd, e a cons. 

cionüia doía-lho 1is vozc~ o dictnva-lbc um:. boa 

ncç.:I~ 'l 'cnho :t <;onscicu<:i:1, dizia el!o, p:.rcüiUa 

üOlll OS pé;; ... 
- P orque? 
- Os ?nlos q11c doem ... 

ToP. 

Correcção 
O Gonc1~1\ O;;orio decl:u'Ou ao Jornal que 

n:io lho imporl:t ser· resto, comtanto que n:1o 
scj:1 resto mortal. Contenta.se de sei· um rosto 
immortal. 

LoP):s. 
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CONFERENCI AS 

( Continuação do N.° 38, pag. 304). 
./(' 

.!8 J>); D1':Z1Ul\UI() I)~ 1f<i8 

O, ,·eeh:M do ornd.,r I,opc, Tro"iio. São esma9"dOT(8 estes rc;;t°", no q,ic si• nilo pure<.'<!m com 

os resto• ministerines, que são commo,·cdorc:,;. 

O que souber rn,iis, doú-lh'o 
para o anno (dcpoi~ do Rep<)l"ür), 

J,i.fo(+,mosolS78. Agora o · hnlanço! 


